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Para esclarecer ainfluência da irrigação eas condições de &ren~
gem no desenvolvimento de problemas de salinidade esodicidade nos
solos do Projeto de Irrigação de são Gonçalo, foram escolhidos 2S po~
tos fixos de amostragens permanentes distribuídos na área em- oper~
Durante quatro anos seguidos foram tomadas amostras de solo até
90 cm deprofundidade, para determinação de pH, condutividade elétri
ca·e cátions trocáveis. Também foram feitas observações mensais do
lençol freático durante um ano em todos os pontos de amostragens. AA

Cãtions eÃnions solúveis no extrato de saturação (somente nas

que todos os pontos de observação mostram baixos valores de conduti
vidade elétrica. Sóum ponto no ano 1979 mostrava valores II de CE
que 4 mInhas/em.
••
CE CE CE
média
(n= 69) .•. máximomlnimo
0,50 ±±0,43 0,14 3,14
0,66 ++ 0,86 0,18 5,44--
0,55 ++ 0;37 0,14 2, O8
--
1979
1980
CTC Número %%
••
de
.meq!lOOk Amostras
4-a 10 29 42
10 a20 32 46
20 a 28 88 12
69 100
e9) que mostram valores de PSTmuito maiores que os demais pontos
como êêmostrado na Tabela 5.
TABELA 5. Distribuição de valores PST nos 23 pontos de amostragens
permanentes em três profundidades (69 amostras).
PST Número %%
de
Amostras
<< 55 55 80
55 -- 9,9 88 12
10 -14,9 33 44
>> 15 33 44
.•.
69 100
que 5%. Esta distribuição de valores PST concorda bem com os vaIo
res de Relação de Adsorção de Sódio (RAS) determinado com base no
conteúdo de sais solúveis do extrato de saturação, conforme está
mostrado na Tabela 66(Richards 1954). Os valores de RAS correspon-
de as mesmas amostras 21 e 9.
de
Amostras
<< 11 50 73
1- 1,9 14 20
2 -3,9 11 11
4 - 5,9 22 33
>> 10 22 33
69 100

USDA, ternos: CE =0,33JIllllhos,RAS ==0,66e C.S.R.= 2,06- (1,36 ++
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